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Fazendo teologia numa  
perspectiva wesleyana 
José Carlos de Souza1 
Geralmente John Wesley é lembrado como alguém que reno-
vou a prática cristã e abalou as estruturas da Igreja Oficial e da pró-
pria sociedade inglesa no século XVIII. Ao dirigir-se prioritariamen-
te às populações empobrecidas, ele contribuiu de forma decisiva para 
estabelecer novos fundamentos para a prática missionária. Por essa 
razão, as suas contribuições têm sido fixadas em diversos campos. 
Ele é visto como evangelista, organizador, educador, líder religioso, 
reformador social, pregador inflamado etc. Porém, não são muitos os 
que lhe atribuem um papel importante como teólogo. De fato, há 
poucas semelhanças entre os escritos de John Wesley e o que, co-
mumente, se classifica como teologia, sobretudo no que se refere ao 
caráter sistemático, rigorosamente lógico e assentado em sólida base 
racional. Não que Wesley desprezasse quaisquer destas característi-
cas. A verdade é que o seu pensamento escapa do discurso academi-
cista. Antes, encontra-se profundamente arraigado na vida das comu-
nidades de fé, bem como se expressa em sermões, hinos, formas li-
túrgicas, cartas, narrativas de natureza biográfica e em breves trata-
dos, comportando sempre uma dimensão prática, que poderia ser de-
finida sumariamente, em alusão à obra de William Law que tanto in-
fluenciou o jovem Wesley, como um sério chamado à santidade. 
Não obstante, seria grave equívoco sustentar que o movimento 
wesleyano não tinha teologia ou que Wesley se desinteressava pela 
reflexão teológica. Em primeiro lugar, porque precisaríamos restrin-
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gir o que se entende por teologia, considerando como tal apenas o 
que se convencionou denominar como dogmática ou sistemática. Em 
segundo lugar, porque teríamos de admitir a possibilidade de com-
preender um movimento religioso unicamente a partir de suas ações, 
de seu impacto na sociedade, como se sua visão a respeito de Deus, 
do mundo e da vida carecesse de importância. Nenhum desses pro-
cedimentos, no entanto, é adequado e são raras as pessoas dispostas a 
levar até o fim uma argumentação tão limitada, exceto por motivação 
polêmica. 
Para além das controvérsias, pretende-se simplesmente assina-
lar, nos próximos parágrafos, alguns aspectos que reputamos como 
essenciais na configuração de uma teologia que se queira autentica-
mente metodista. Obviamente, alguém poderia objetar que se trata de 
simples opinião pessoal. E, com certeza, há uma boa dose de subjeti-
vidade na reflexão que segue abaixo. Contudo, estou convicto de que 
minha interpretação está firmemente amparada na Igreja que, desde a 
infância, nutriu a minha fé e esperança e que, até certo ponto, é co-
responsável pelo que sou e penso. Também é fruto de muitas leituras 
dos textos de Wesley e de outros autores metodistas, que o ministério 
pastoral e a atividade acadêmica, como docente na Faculdade de Te-
ologia, me impuseram como exercício habitual. Por fim, resulta das 
muitas perguntas e inquietações que esse tempo e lugar suscitam à 
consciência cristã, impondo-lhe – caso pretenda conservar o vigor 
profético e a fidelidade ao Evangelho – uma opção decidida a favor 
da vida e em prol do reino de Deus.  
1. Identidade e teologia metodistas em processo de 
construção 
Enganam-se completamente aqueles que pretendem fixar a i-
dentidade metodista como se ela fora um legado definitivamente es-
tabelecido ad eternum, uma herança que se acolhe ou se rejeita sem 
variações, um pacote teológico formulado sem a nossa participação. 
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Para nada valeria, nesse caso, fundamentar a sua apresentação com 
profusas citações das obras de Wesley. Dificilmente se poderia ima-
ginar um destino mais trágico e melancólico para qualquer movimen-
to eclesial de renovação, como foi o metodismo em particular, do 
que a sua calcificação num conjunto de princípios sem vida. Estou 
plenamente convencido de que Wesley jamais aceitaria passivamente 
a transformação da identidade e teologia metodistas numa formula-
ção estática, arrancada inteiramente da trama histórica.  
O exame, ainda que superficial, da história do povo chamado 
metodista comprovaria facilmente que Wesley estava profundamente 
integrado à sua época e procurou, em nome do Evangelho, responder 
às questões que a sociedade inglesa contemporânea consciente ou in-
conscientemente levantava. Com efeito, é impossível arrancá-lo da 
rede de relações que estabeleceu no século XVIII. 
Não há dúvidas de que a teologia metodista foi elaborada em 
diálogo com as manifestações mais expressivas do pensamento reli-
gioso e da cultura em geral. Albert C. Outler, conhecidíssimo scholar 
metodista, chega a descrever a John Wesley como legítimo teólogo 
da cultura e, mais especificamente, como folk-teólogo, “que encon-
trou métodos eficientes para comunicar o Evangelho a audiências 
massivas” e “se preocupou um pouco com a complexidade de suas 
fontes ou com a importação cultural de suas mensagens evangelísti-
cas”2. Aliás, no capítulo em que desenvolve essa questão, Outler in-
clui o nome de Wesley, ao lado de Paulo, Orígenes e Agostinho, en-
tre aqueles que “despojaram os egípcios” (cf. Êx 3.22, 12.29-36), 
metáfora que assinala a apropriação cristã de teses e conceitos pro-
venientes da reflexão filosófica secular e humanista3. 
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Que Wesley tenha incorporado várias tendências teológicas 
em seu pensamento e prática pastoral, agregando os seus elementos 
com criatividade e originalidade, e não justapondo-os de forma eclé-
tica ou aleatória, é fato amplamente reconhecido. Por exemplo, o 
Prof. Mendonça, procurando caracterizar as raízes do protestantismo 
missionário, descreve o metodismo como resultado direto da conver-
gência entre as diversas correntes oriundas da Reforma: 
“Com o movimento wesleyano, o processo de Reforma atingiu 
o seu termo e, parece, com uma feliz síntese das tendências do 
protestantismo que, na linha da Reforma de Calvino, passou pe-
lo arminianismo e pelo puritanismo, não deixando, por outro 
lado, de capitalizar elementos do luteranismo ortodoxo e o e-
mocionalismo dos pietistas”4.  
O comentário acima transcrito, entretanto, é omisso no que se 
refere à influência que a espiritualidade anglicana (William Law, Je-
remy Taylor, Henry Scongal, John Heylin etc...) e o catolicismo – 
tanto antigo (cf. Pais da Igreja, principalmente dos três primeiros sé-
culos), quanto medieval (Tomás Kempis) e moderno (jansenismo e 
misticismo espanhol, entre outros) – exerceram sobre o pensamento 
de Wesley5. Ademais, não faz referência explícita ao profundo inte-
resse filosófico, literário, histórico e mesmo científico revelado pelo 
fundador do metodismo. De fato, é impossível compreender a teolo-
gia metodista fora dos debates que o racionalismo, o empirismo e o 
deísmo então estimulavam. Tampouco se podem ignorar as mudan-
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ças estruturais com as quais se defrontavam a economia e a socieda-
de inglesas. 
Como se pode constatar, Wesley não estava alheio aos condi-
cionamentos próprios da reflexão teológica e, muito menos, se mos-
trou insensível às circunstâncias sócio-econômicas vigentes, particu-
larmente em relação à condição da população empobrecida, embora 
nem sempre compreendesse claramente o sentido das transformações 
históricas em processo6. Ao revés, ele buscou, à luz do Evangelho e 
no diálogo com o saber teológico e humano, oferecer respostas às in-
quietações de seu conturbado tempo. Um bom exemplo desse esforço 
são os diversos títulos e autores incluídos por Wesley em sua Chris-
tian Library – um ambicioso projeto editorial que, entre 1749 e 1755, 
reuniu, em 50 volumes, extratos e resumos das melhores obras teoló-
gicas publicadas em língua inglesa7. A amplitude que essa coleção 
abrange não somente demonstra a inexistência de fronteiras rígidas a 
limitar o diálogo teológico, como também ilustra o lugar e a dimen-
são que ele deve ocupar no movimento metodista. A conhecida frase 
“o mundo é a minha paróquia” não é apenas uma reafirmação da 
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primazia da prática missionária, mas igualmente um verdadeiro pro-
grama teológico.  
Esse procedimento, que testemunha inequivocamente o caráter 
aberto e ecumênico da teologia de Wesley, representa hoje o mais 
grave obstáculo a impedir a transposição pura e simples de seu pen-
samento para uma realidade sócio-eclesial completamente diferente 
da que estava em vigência na Inglaterra do século XVIII como, aliás, 
é a nossa, ainda que o façamos a pretexto de fidelidade histórica.  
Logo, refletir teologicamente na perspectiva wesleyana não é, 
efetivamente, copiar Wesley ou mesmo tomá-lo como ponto de che-
gada. Antes, é fazer o que ele fez! Concretamente, em conversação 
com os movimentos e tendências presentes na América Latina, nota-
damente no Brasil contemporâneo, restabelecer o elo que une a men-
sagem do Evangelho e a vida cotidiana, correlacionando a nossa pre-
gação com as perguntas e aspirações de nossa sociedade. É óbvio que 
essa tarefa envolve uma atenção especial aos escritos de Wesley – 
sobretudo se não os abstrairmos de seu contexto – mas os tomarmos 
como ponto de partida e fonte de inspiração permanente, que nos le-
ve a construir dinamicamente a nossa identidade confessional, com 
sensibilidade aos “egípcios” da época presente e abertura aos proje-
tos do futuro. Nesse sentido, a memória de ontem poderá iluminar os 
caminhos do amanhã, sem que percamos, com isso, a nossa vocação 
ou carisma originais. 
2. Teologia metodista e espiritualidade trinitária 
Em grande medida, esse carisma pode ser avaliado pelo mode-
lo de espiritualidade que o povo chamado metodista ajudou a moldar. 
Afinal, toda teologia envolve sempre um encontro com o Senhor, 
mediado naturalmente pela conjuntura histórica particular. A propó-
sito, o Bispo Barbieri chamou a atenção para o fato de que “o meto-
dismo não foi, na sua origem, uma nova forma eclesiástica. Foi um 
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movimento de renovação espiritual”8 e, como tal, vale dizer, emergiu 
como portador de uma nova espiritualidade.  
Posto que, talvez, nenhum outro termo do vocabulário teológi-
co esteja tão sujeito a interpretações divergentes e, inclusive incorre-
ções e não raras tergiversações, é preciso conceituar nitidamente o 
que se entende por essa expressão. Optamos por um conceito relati-
vamente amplo. Espiritualidade é um modo concreto, historicamente 
definido, de ser cristão, isto é, de caminhar com Deus, seguir a Cristo 
e viver segundo o Espírito. Deste modo, é possível se referir a dife-
rentes tipos de espiritualidade – franciscana, calvinista, pentecostal, 
etc... – traçando as características básicas que as constituem. Na ver-
dade, toda teologia realmente criativa reflete e simultaneamente dá 
forma a determinada espiritualidade.  
A ênfase que o metodismo nascente concedeu à experiência 
religiosa9 conduz-nos a buscar, no itinerário biográfico de João Wes-
ley, as marcas mais evidentes de sua espiritualidade. Cabe destacar, 
nesse contexto, três momentos relevantes, dir-se-ia paradigmáticos, 
da vida de Wesley.  
Em primeiro lugar (não em ordem de importância, claro está), 
situa-se o que muitos historiadores denominam como a sua primeira 
conversão. Trata-se da resolução tomada no ano de 1725 quando, a-
pós a leitura de Tomás Kempis, Jeremy Taylor e outros autores inse-
ridos na “tradição do viver santo”10, Wesley decide entregar-se à 
busca da santidade completa. O clube santo, fundado por seu irmão 
em 1729, criou o espaço comunitário para que essa decisão pudesse 
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ser desenvolvida, aperfeiçoando a via na qual ela deveria prosseguir: 
os atos de piedade e as obras de misericórdia.  
Outro momento marcante, sem sombra de dúvidas, é a experi-
ência de 1738 que põe fim à angustiante crise vivida por Wesley, 
principalmente depois de seu regresso das colônias inglesas na Amé-
rica do Norte, onde servira como missionário. É bom dizer que difi-
cilmente se poderia subestimar o valor do coração aquecido na traje-
tória de Wesley sem cair em preconceitos e generalizações, na medi-
da em que essa experiência imprimiu uma nova orientação à sua vida 
bem como ofereceu novos rumos à sua prática pastoral e reflexão te-
ológica11.  
Não obstante, esse episódio nem o levou a rechaçar os ideais 
firmados no passado, nem o conduziu a fechar os olhos para novas 
experiências no futuro. Assim, ocorreu o seu encontro com o povo 
em 1739, ocasião em que, após relutar interiormente, acabou por a-
ceitar o convite de George Whitefield para pregar nos campos de 
Bristol. O significado dessa escolha pode ser avaliado pelo texto que 
Wesley selecionou para o sermão: “O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque me ungiu para pregar o evangelho aos pobres...” (Cf. Lc 
4.18ss). 
Retomando a argumentação anterior, podemos afirmar que a 
espiritualidade metodista se expressa exatamente na convergência 
dessas experiências de Wesley. Tomar qualquer uma delas isolada-
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obras fundamentais. A primeira – CLARK, Elmer T. (ed.). What Happened at Aldersgate. Na-
shville: Methodist Publishing House, 1938 – foi publicada por ocasião das comemorações do 
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mente implicaria no empobrecimento e na distorção das intuições 
mais significativas de Wesley. Se mantivéssemos, com exclusivida-
de, respectivamente o que se passou em cada um desses momentos 
marcantes, o resultado final seria ou o moralismo árido e vazio, ou o 
emocionalismo estéril e insano, ou ainda o ativismo social inconse-
qüente e sem direção. O mais lamentável nesse processo é que essas 
alternativas não atendem nem ao ponto de vista teológico amadure-
cido de Wesley nem às atuais exigências da missão no continente la-
tino-americano.  
A essa altura, cumpre lembrar a advertência que Leonardo 
Boff, há alguns anos atrás, refletindo sobre a Santíssima Trindade, 
formulava12. Ele denunciava a tendência, hoje ainda mais visível e 
operante, de vivenciarmos o encontro com o Deus Trino de modo 
completamente desarticulado, fixando-nos ora numa religião do Pai 
(autocrática e legalista), ora numa religião do Filho (populista e hori-
zontalizante), ora numa religião do Espírito (individualista e emoti-
va). O quadro abaixo sugere uma interpretação teológica das experi-
ências de John Wesley, intentando estabelecer uma correlação com a 
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 Sobre o assunto, cf. as seguintes obras de Leonardo BOFF. A Trindade, a Sociedade e a Li-
bertação. Petrópolis: Vozes, 1986, p. 26-29; e A Santíssima Trindade é a melhor comunida-
de. Petrópolis: Vozes, 1988, p. 36-37. 
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Para fazer frente a tais distorções, tão comuns dentro e fora 
dos limites metodistas, convém retomar com insistência essa espiri-
tualidade que, pelo menos, em sua manifestação histórica primeva, 
soube articular, de forma teologicamente sadia, a relação com a 
Trindade, com todas as conseqüências práticas daí decorrentes. 
3. Começando pelo bê-á-bá teológico 
Se, por um lado, uma espiritualidade adequada é condição sine 
qua non para uma reflexão teológica de boa qualidade, por outro, ela 
não pode assegurar de per si esse resultado. Não basta ser piedoso 
para fomentar compreensão teológica que responda tanto às exigên-
cias evangélicas quanto às necessidades da conjuntura atual. 
Com efeito, a inteligência da fé, como alguém já se referiu à 
teologia, é um saber regrado, obedece a certo rigor metodológico e se 
constitui como função da comunidade eclesial em seu esforço por in-
terpretar a vontade divina para o seu tempo e lugar. Portanto, ela não 
pode se restringir às opiniões pessoais deste ou daquele pensador, 
por mais brilhante que ele seja; muito menos deve ser avaliada uni-
camente a partir de seu sucesso editorial ou aceitação pública. Exis-
tem critérios próprios que precisam ser considerados! 
Muito embora não possamos equiparar John Wesley à escolás-
tica medieval, a Calvino, à ortodoxia luterana ou aos chamados teó-
logos dogmáticos de nossa época, como Karl Barth, por exemplo, no 
que se refere ao caráter estritamente sistemático de suas formulações, 
a sua teologia comporta passos e procedimentos peculiares. Pensar, 
pois, a ação da Igreja na ótica wesleyana implica, no mínimo, cuida-
dosa atenção às mesmas orientações gerais. Requer-se, antes de tudo, 
igual solicitude no tratamento do que se convencionou denominar 
pela expressão fontes do conhecimento teológico.  
A afirmação de que nenhum teólogo cristão pode se julgar au-
tônomo em relação aos textos que lhe abrem o acesso à revelação di-
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vina não é propriamente uma novidade: pertence às primeiras lições 
do estudo teológico. A prática secular da Igreja Cristã – com a exclu-
são dos movimentos entusiásticos, nos quais a evidência da ação di-
vina é concebida de forma imediata – comprova que o apelo às auc-
toritates, isto é, o apoio em documentos avaliados como fundamen-
tais (as Escrituras, as decisões conciliares, os escritos patrísticos, 
etc...) tornou-se prática comum da tarefa teológica. Essa atitude cor-
responde ao sentimento de que falar de Deus é, acima de quaisquer 
considerações, calar-se, ou melhor, dispor-se a ouvir e acolher o mis-
tério que, à mente humana, é impossível penetrar13.  
Todavia, convém ressaltar que, apesar desse consenso essenci-
al, existe grande divergência quanto ao número, natureza e papel que 
tais fontes devem ocupar na elaboração teológica14. Muita gente, por 
exemplo, insere o metodismo nos marcos da Reforma Protestante, 
com sua ênfase particular na força normativa do texto sagrado, con-
trastando-o com a postura católica que acentuaria preferentemente o 
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 Assim Dietrich Bonhoeffer iniciava o seu curso de cristologia no verão de 1933: “A Doutrina 
acerca de Cristo começa no silêncio”, para, em seguida, citar o filósofo dinamarquês Sören 
Kierkegaard: “Cale-se, recolha-se, pois é o absoluto”. Trata-se do “silêncio diante da Pala-
vra”: “Ao anunciar a Palavra, a Igreja na verdade cai de joelhos, silenciosa, diante do Inefá-
vel e Inexprimível”. Apud Boff, Leonardo. Jesus Cristo Libertador. Petrópolis: Vozes, 1976, 
p. 11.  
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 Quanto à discussão do tema, na perspectiva wesleyana, julgo imprescindível a consulta às 
seguintes obras: BURTNER, Robert W. & CHILES, Robert E. Coletânea da Teologia de João 
Wesley, São Paulo: Junta Geral de Educação Cristã da Igreja Metodista do Brasil, 1960, p. 
15-39; WILLIAMS, Colin W. John Wesley’s Theology Today. A Study of Wesleyan Tradition 
in the Light of Current Theological Dialogue. Nashville: Abingdon Press, 1990, p. 23-38; 
OUTLER, Albert C. “The Wesleyan Quadrilateral in John Wesley”. In: The Wesleyan Theo-
logical Heritage: Essays of Albert C. Outler. Grand Rapids, Michigan: Zondervan Publishing 
House, 1991, p. 21-37; CAMPBELL, Ted A. “The ‘Wesleyan Quadrilateral’: The Story of a 
Modern Methodist Myth”. In: Methodist History, 29:2, January 1991, p. 87-95; CAMPBELL, 
Ted A. John Wesley and Christian Antiquity: Religious Vision and Cultural Change. Nash-
ville: Abingdon Press, 1991; VV.AA. Revista Caminhando: Teologia em Perspectiva Wesle-
yana: Marcas Metodistas. São Paulo: Igreja Metodista, 1993, p. 13-20; MADDOX, Randy L. 
Responsible Grace: John Wesley’s Practical Theology. Nashville: Abingdon Press, 1994, p. 
36-47; e REILY, Duncan Alexander. Wesley e sua Bíblia. São Bernardo do Campo: Editeo, 
1997. Mais recentemente, o tema foi objeto de ampla rediscussão em VV.AA. Wesley and 
the Quadrilateral. Renewing the Conversation, Nashville: Abingdon Press, 1997. A guisa de 
comparação, seria interessante investigar o que escreveu a respeito das fontes e do papel da 
experiência, da razão e da norma bíblica, na reflexão teológica, um pensador sistemático da 
estatura de Paul TILLICH (cf. Teologia Sistemática: Três volumes em um. São Paulo/São Le-
opoldo, Paulinas/Sinodal, 1984, p. 37-57.  
  
136 
valor do magistério e da tradição eclesiástica (incluída aí igualmente, 
mas não exclusivamente, a própria mensagem bíblica). A famosa fra-
se de Wesley – “seja eu o homem de um livro” (homo unius libri) – 
geralmente é evocada como correspondente ao princípio protestante 
da Sola Scriptura. 
Se, de um lado, permanece fora de questão o fato de que Wes-
ley considera a Bíblia como autoridade constante e final em termos 
de fé e prática, de outro, converte-se em contra-senso tomar a afir-
mação supracitada ao pé da letra, procurando identificar possíveis 
germens de biblicismo e literalismo na teologia metodista em forma-
ção. Essa conclusão mostra-se improcedente, pelo menos, por três 
fortes razões. 
Em primeiro lugar, porque ignora a impossibilidade prática de 
encarar o cânon sagrado na sua totalidade – dada a diversidade quase 
irreconciliável do testemunho bíblico – como o único critério de ver-
dade teológica, prescindindo completamente de princípios hermenêu-
tico que possam dar sentido e sistematizar a leitura das Escrituras em 
determinada época. Na rotina do trabalho teológico, sempre se cons-
tata a predileção por esse ou aquele texto ou livro em detrimento de 
outros, e Wesley não representa exceção à regra geral. Do mesmo 
modo como Romanos 1.17 – “o justo viverá pela fé” –, tinha especial 
relevância para Lutero; ou Mateus 6.10 – “Seja feita a tua vontade!” 
–, para Calvino; ou o tema do “Novo Ser em Jesus como Cristo”, pa-
ra Tillich; ou ainda o paradigma do Êxodo e da Ressurreição de Je-
sus, para a Teologia da Libertação; assim também Wesley, como é 
legítimo deduzir, entendia que certas passagens – tais como Gálatas 
5.6, que exalta “a fé que atua pelo amor”; Romanos 8.16, que discor-
re sobre o testemunho do Espírito; e Hebreus 12.14, que insiste sobre 
a necessidade da santificação – eram capazes de traduzir a força da 
mensagem cristã para aqueles tempos tão conturbados. Portanto, ne-
nhuma interpretação niveladora dos textos bíblicos, sem considera-
ção alguma para com o contexto imediato, é estimulada a partir da 
perspectiva wesleyana do labor teológico.  
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Em segundo lugar, a dedução de que algum resquício de bibli-
cismo foi preservado entre os primeiros metodistas não só passa de 
largo sobre a vasta erudição cultivada por Wesley, como menospreza 
o caráter dialógico e dinâmico de sua teologia, como efusivamente os 
primeiros parágrafos procuraram demonstrar. A bem da verdade, a 
inquietação intelectual de Wesley foi bem além do campo teológico. 
Ele se interessou pelos descobrimentos científicos de sua época, ma-
nifestou-se publicamente sobre assuntos de economia e política, es-
creveu obras de gramática, filosofia e história e chegou mesmo a pu-
blicar livros de medicina popular; de fato, um deles, com 23 edições 
durante a sua vida, tornou-se o seu maior sucesso editorial. Não pa-
rece exagero, pois, aplicar-lhe a conhecida máxima: “Nada do que é 
humano me é estranho”15.  
Em terceiro lugar, os riscos de uma fixação unilateral nas Es-
crituras caem por terra quando se leva em conta a amplitude das fon-
tes do saber teológico, de acordo com Wesley. A tradição, enquanto 
experiência contínua da Igreja através dos séculos, não é desprezada, 
especialmente a literatura cristã anterior a Constantino e os docu-
mentos fundamentais da reforma anglicana, como o Livro de Oração 
Comum, o Livro das Homilias e os Trinta e Nove Artigos de Religi-
ão. Com efeito, Wesley estava convencido de que havia abundantes 
exemplos positivos no cristianismo primitivo para instituí-lo como 
padrão para a revitalização e a renovação da Igreja em seu tempo. 
Por sua vez, o pessimismo de Lutero com relação às possibilidades 
da razão nunca foi partilhado por Wesley. Segundo o espírito da épo-
ca, o compromisso da fé não poderia dispensar o discernimento, o 
bom senso, o concurso do entendimento. Assim, embora reconheça 
os limites da razão, Wesley jamais sustentou qualquer postura antiin-
telectualista.  
Até aqui, poder-se-ia dizer, grosso modo, que, ressalvadas cer-
tas nuanças, Wesley simplesmente corrobora a posição anglicana o-
                                               
15
 A frase, em latim, “Nihil humani a me alienum puto”, é atribuída a Terêncio, escravo roma-
no, autodidata e teatrólogo. 
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ficial que, desde Richard Hooker, recorria, com freqüência, a essas 
três fontes: Escrituras, tradição e razão. Contudo, Wesley aduz mais 
dois elementos, a experiência e a criação. Muito já foi escrito sobre o 
caráter empírico da teologia wesleyana com a indicação de que resi-
de nesse ponto a contribuição específica de Wesley e do metodismo. 
Nesse contexto, a herança pietista e a influência de John Locke são 
invariavelmente lembradas16.  
No entanto, não se tem examinado suficientemente, no pensa-
mento wesleyano, o lugar reservado ao conhecimento procedente da 
observação da natureza. As pesquisas prosseguem em ritmo compas-
sado e só paulatinamente se reconhece a importância que Wesley deu 
à questão. Maddox, por exemplo, observa que “Wesley estava mais 
interessado na evidência sobre Deus que ele discernia nas florescen-
tes investigações científicas sobre a natureza do que naquela obtida 
pelos argumentos metafísicos clássicos”17. Especificamente na obra 
Uma Investigação sobre a Sabedoria de Deus na Criação [A Survey 
of the Wisdom of God in the Creation], mais do que provas da exis-
tência de Deus, Wesley distingue, na natureza, sinais que confirmam 
os atributos divinos, tais como, a bondade e a sabedoria, o poder e o 
amor. Se o conhecimento natural, evidentemente, não substitui as 
Escrituras, enquanto fonte privilegiada da revelação, nem por isso 
pode ser descartado. Por esse motivo, é, no mínimo, estranho que, 
tendo admitido esse fato, Maddox não cogite em inserir a criação no 
assim chamado “quadrilátero wesleyano”. Há tempos que a interpre-
tação brasileira das fontes wesleyanas do conhecimento teológico 
vem reivindicando como legítima a inclusão da criação nesse rol; po-
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 Cf., entre outros, RUNYON, Theodore. A Nova Criação: a teologia de João Wesley hoje. São 
Bernardo do Campo: Editeo, 2002, p. 35-36; 185-209; e STOCKWELL, B. Foster. La Teología 
de Juan Wesley y la nuestra. Buenos Aires: La Aurora, 1962, p. 21-27, onde se lê: “... no método 
empírico de Wesley reside sua mais importante contribuição à teologia cristã” (p. 21).  
17
 MADDOX, Randy L. Responsible Grace: John Wesley’s Practical Theology. Nashville: Ab-




rém esse campo de investigação ainda permanece aberto para ulterior 
aprofundamento18.  
Em suma, parece-nos que o aporte wesleyano decisivo, para o 
método teológico, não está em chamar a atenção para este ou aquele 
elemento em particular, nem mesmo a experiência ou a criação, e 
sim em manter todos esses referenciais equilibrada e dinamicamente 
articulados, ressalvada a centralidade do testemunho bíblico. Por 
mais difícil que seja sustentar essa articulação, ela nunca deveria es-
tar fora de nosso horizonte. Ela testifica, a um só tempo, a singulari-
dade e a abertura, ou magnitude ecumênica, da teologia wesleyana. 
4. Teologia prática num contexto de fermentação eclesial 
Entretanto, não basta ater-se, com rigor, às regras e ao método 
do discurso teológico. Hipoteticamente, alguém poderia exceder-se 
no cumprimento de todos esses quesitos e, mesmo assim, permanecer 
distante da elaboração de uma teologia realmente relevante e signifi-
cativa. É preciso que a reflexão teológica tenha ressonância para a 
vida e a missão da Igreja. Do contrário, ela se transforma em puro 
exercício acadêmico ou mera especulação teórica, inteiramente des-
ligada das perguntas e preocupações humanas mais comezinhas. Tão 
                                               
18
 Dois trabalhos recentes insistem na necessidade dessa inclusão: SOUZA, Luís Wesley de. 
“The Wisdom of God in Creation: Mission and the Wesleyan Pentalateral”. In: SNYDER, 
Howard A. (ed.). Global Good News: Mission in a New Context. Nashville: Abingdon Press, 
2001, p. 138-152; & SOUZA, José Carlos de. “Criação, Nova Criação e o Método Teológico 
em Perspectiva Wesleyana”. In: CASTRO, Clovis Pinto de (org.). Meio Ambiente e Missão: A 
Responsabilidade Ecológica das Igrejas. São Bernardo do Campo: Editeo, 2003, p. 67-88. 
Este último texto foi apresentado em agosto de 2002 no Grupo de Trabalho “Wesley Studies 
and Early Methodism”, do 11º Instituto Oxford de Estudos Teológicos Metodistas, e se en-
contra disponível em inglês no site desse organismo: http://www.Oxford-Institute.org Entre-
tanto, essa insistência já vem de longa dada. Cf. REILY, Duncan Alexander. “Estudos Dou-
trinários do Metodismo”: Revista Em Marcha. São Bernardo do Campo: Imprensa Metodis-
ta, 1988, p. 5-9; SOUZA, José Carlos de. “Introdução a Wesley”. In: Wesley. São Paulo, CE-
DI-Editeo, 1991, Série Leituras da Bíblia 3, p. 15-21. V.V.A.A. Caminhando Revista Teoló-
gica da Igreja Metodista. Teologia Em Perspectiva Wesleyana: Marcas Metodistas. São 
Paulo: Igreja Metodista, Ano IV, nº 06, 1993, p. 13-20; SOUZA, José Carlos de. ”Equilíbrio e 
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grave quanto essa distorção, é o estímulo que imprime em direção a 
práticas pastorais divorciadas do necessário discernimento teológico. 
Tais perigos foram evitados, no metodismo nascente, por meio 
dos vínculos estreitos que foram estabelecidos entre pregação e tare-
fa teológica. Na realidade, a natureza da teologia wesleyana é, basi-
camente, homilética. Não é causal que a tradição doutrinária meto-
dista, ou melhor, o seu modo peculiar de interpretar as Escrituras – 
de fato, a norma decisiva fundamental – orienta-se, entre outros do-
cumentos, pelos Sermões de John Wesley, bem como por suas Notas 
Explicativas sobre o Novo Testamento. São textos voltados para o 
cuidado pastoral, mais interessados em prover o povo de Deus com 
orientações seguras sobre a vida cristã do que explicar os mistérios 
insondáveis da fé.  
Para Wesley, a teologia é uma disciplina eminentemente práti-
ca, característica evidente em sua preocupação soteriológica, na opi-
nião de muitos intérpretes, o verdadeiro coração da teologia wesle-
yana19. Sua busca fundamental não é desvelar o que Deus é em si 
mesmo, e sim o que Ele significa para o ser humano. Trata-se de co-
nhecer o caminho que conduz à vida plena. O próprio Wesley resu-
me, nos seguintes termos, o que considera essencial: “Nossas princi-
pais doutrinas, que incluem todo o resto, são três – as do arrependi-
mento, da fé e da santidade. A primeira nós consideramos como se 
fosse a varanda da religião; a seguinte, a porta; a terceira, a própria 
religião”20. Seria apressado, a partir dessa afirmação, acusar Wesley 
                                                                                                   
Dinamismo: O modo Metodista de Fazer Teologia”. In: Mosaico – Apoio Pastoral nº 2, mai-
o/93, p. 12 e 11. 
19
 Veja a respeito o representativo livro de COLLINS, Kenneth J. The Scripture Way of Salva-
tion: the heart of John Wesley’s Theology. Nashville: Abingdon Press, 1997. O autor rechaça 
interpretações que classifica como unilaterais por não levarem em consideração a dinâmica 
própria do pensamento wesleyano. Com efeito, o caminho de salvação é sempre expresso 
por meio de conjunções, tais como, graça e lei – a mais importante –, justificação e santifica-
ção, fé e obras, instantaneidade e processo, e as dimensões divina e humana. Ainda que um 
destes elementos não seja explicitamente mencionado, a sua presença deve ser pressuposta. 
Logo, privilegiar um pólo às expensas do outro seria falsear a compreensão wesleyana. 
20
 The Principles of a Methodist Father Explained. In: The Methodists Societies: history, Na-
ture, and Design, ed. Rupert Davies, The Bicentennial Edition of Works of John Wesley vol. 
9, Nashville: Abingdon Press, 1989, p. 227. A melhor síntese da soteriologia wesleyana en-
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e o movimento metodista de simplificarem demasiadamente o sólido 
fundamento da fé cristã. Wesley não minimiza a importância dos 
grandes temas teológicos, mas quer evitar que a sua discussão se per-
ca nos meandros de uma escolástica sem repercussão alguma na prá-
xis. Langford apreendeu adequadamente o espírito da proposta wes-
leyana: 
“Para a tradição metodista, a teologia nunca é um fim em si 
mesmo; é sempre um meio para a transformação da vida. Como 
tal, a teologia é desenvolvida para subscrever a proclamação e a 
renovação da vida pessoal e corporativa. Ela não possui exis-
tência independente. Não se faz teologia para, em seguida, apli-
cá-la; o fazer da teologia é, em si mesmo, transformador”21.  
Longe de ser uma atividade especulativa, o objetivo declarado 
da teologia, na perspectiva wesleyana, é fomentar a santidade, a re-
novação da imago Dei no ser humano e a restauração do mundo cria-
do, conforme o propósito de Deus. Por essa razão, o solo que a nutre 
situa-se na vida em comunidade e no caráter missionário da Igreja. A 
                                                                                                   
contra-se no Sermão 43, O Caminho Bíblico da Salvação, que tem por base a Carta aos Efé-
sios 2.8. Praticamente todos os temas centrais da doutrina da salvação, segundo Wesley, es-
tão presentes: pecado graça preveniente, arrependimento, fé, justificação, regeneração ou no-
vo nascimento, segurança, testemunho do Espírito, santificação e perfeição cristã. A tradução 
em português encontra-se em WESLEY, John. Sermões v. 2: Confiança num Deus Perdoador, 
São Paulo: Imprensa Metodista, 1994, p. 25-44. O conhecido teólogo alemão, Jürgen 
MOLTMANN, faz uma interessante análise da visão wesleyana sobre a justificação e a santifi-
cação, em comparação com a teologia de Lutero (cf. O Espírito da Vida: uma pneumatologia 
integral. Petrópolis: Vozes, 1999, p.158-166). 
21
 LANGFORD, Thomas A. “Charles Wesley as Theologian”. In: KIMBROUGH, Jr., S. T. (ed.). 
Charles Wesley: Poet and Theologian. Nashville: Abingdon Press, 1992, p. 105. Em outra 
obra, Langford acrescenta que “a teologia prática, tal como Wesley a compreendeu, não se 
identifica com aplicabilidade, acomodação ou puro pragmatismo. Antes, tem a ver com o fa-
to da teologia pertencer não a uma elite, mas à totalidade da Igreja, e moldar a vida, não de 
acordo com os padrões culturais dominantes, e sim conforme caminhos distintivamente cris-
tãos” (cf. Methodist Theology. London: Epworth Press, 1998, p. 3-4, e nota nº 2 à página 97). 
É impossível deixar de notar o paralelo com a teologia latino-americana, em conformidade 
com o que escreveu Gustavo GUTIÉRREZ: “A teologia é reflexão, atitude crítica. Primeiro é o 
serviço de caridade, de serviço. A teologia vem depois, é ato segundo. (...) A vida, pregação 
e compromisso histórico da Igreja há de ser, para a inteligência da fé, um privilegiado lugar 




sua força ou fraqueza, por conseguinte, deve ser traduzida no estilo 
de vida eclesial que ela expressa. 
Nessa direção, pode-se descrever o contexto em que surgiu o 
metodismo como marcado profundamente por expressiva eferves-
cência eclesial, da qual o próprio movimento wesleyano é parte inte-
grante. À semelhança do que ocorreu no Brasil, com as comunidades 
eclesiais de base, os primeiros metodistas valorizavam os pequenos 
grupos (bands, classes, sociedades) nos quais o encontro face a face, 
a relação eu-tu, a partilha e a solidariedade eram realidades cotidia-
nas, numa época em que o crescimento desordenado das cidades ten-
dia a gerar a massificação, de um lado, ou a promover o individua-
lismo, de outro. As classes empobrecidas, antigos artesãos, mineiros, 
operários das indústrias nascentes, e mulheres, conquistavam, dentro 
do movimento, espaços que lhes eram negados em outros âmbitos e 
podiam participar ativamente dos diferentes ministérios que iam se 
constituindo à medida em que o movimento avançava.  
Outra similitude com a experiência eclesial latino-americana 
foram as tensões com a Igreja estabelecida. Certamente, não deve ser 
considerado fortuito que, na defesa dos pregadores leigos, Wesley os 
tenha equiparado ao ministério dos profetas, enquanto correlacionou 
os ministros ordenados com o múnus sacerdotal22. Apesar de tudo, se 
evitou, o quanto pôde, a ruptura. Empregando a linguagem de Leo-
nardo Boff, pode-se dizer que, na medida do possível, carisma e po-
der foram articulados de forma dialética, ou seja, manteve-se para-
doxalmente a tensão entre movimento e institucionalização23. 
Convém sublinhar, ainda, que, nas suas origens, o metodismo recha-
çou qualquer forma de sectarismo, buscando desenvolver mecanis-
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 Cf. Sermão 121: “Os profetas e os sacerdotes”, incluído no volume IV das Obras de Wesley, 
editadas em espanhol por Justo L. GONZÁLEZ, Franklin: Providence House Publishers, 1998, 
p. 281-292.  
23
 BOFF, Leonardo. Igreja: Carisma e Poder. Ensaios de Eclesiologia Militante. Petrópolis: 
Vozes, 1982. Cf. também HINKELAMMERT, Franz J. “O Carisma Cristão, sua Institucionali-
zação e as Reformas: uma tentativa de reflexão”. In: Luta pela Vida e Evangelização A Tra-
dição Metodista na Teologia Latino-americana. São Paulo/ Piracicaba: Paulinas/Unimep, 
1985, p. 9-21. 
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mos que fortalecessem a unidade cristã. Nenhuma compreensão ecle-
siocêntrica foi cultivada; antes, encarava-se a Igreja como momento 
da missão, em relação à qual a comunidade de fé não poderia, em hi-
póteses alguma, perder a funcionalidade. Desta forma, não seria in-
correto afirmar, uma vez mais fazendo uso da terminologia de Leo-
nardo Boff, que uma autêntica eclesiogênese estava em processo24. A 
igreja renascia do povo, remodelando estruturas e renovando as prá-
ticas cristãs.  
Evidentemente, o movimento metodista não estava isento de 
ambigüidades, como a experiência eclesial contemporânea também 
não se encontra. Mesmo assim, refletir sobre o modo como Wesley 
fez teologia e, particularmente, pensou a realidade da Igreja, naquele 
contexto de profundas transformações sociais, pode iluminar a ma-
neira como refletimos hoje sobre a vida e a missão do povo de Deus. 
Portanto, em nosso esforço por fazer teologia nessa perspectiva, não 
podemos ignorar a contribuição wesleyana. Contudo, devemos nos 
lembrar que a identidade metodista não é um patrimônio a ser pre-
servado, e sim um processo ainda em construção, que precisa ser le-
vado adiante com abertura ecumênica e em permanente diálogo cul-
tural, refletindo uma espiritualidade viva, integradamente articulada 
com a fé no Deus Trino, e fundamentando um saber metodicamente 
regrado, equilibrado e prático, enfim, relacionado à vida e à missão 
do povo de Deus. 
                                               
24BOFF, Leonardo. Eclesiogênese: as comunidades eclesiais de base reinventam a Igreja. Pe-
trópolis: Vozes, 1977. Nessa linha de raciocínio, Mortimer ÁRIAS, no artigo “Las comunida-
des de base y la tradición wesleyana” (cf. DUQUE, José (ed.). Tradición Protestante en la 
Teología Latino-americana, Primer Intento: lectura de la tradición metodista. Costa Rica: 
DEI, 1983, 103-125), estabelece uma inteligente relação entre a experiência wesleyana e a 
realidade eclesial latino-americana. 
